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FUTEBOL INTERNACIONAL

Minutagem dos 14 jogos de Endrick no Real Madrid não 

completam duas partidas. Ele deve seguir na reserva hoje

Q
uem observa Endrick en-
costado no Real Madrid 
e insatisfeito talvez não 
se lembre de que, há um 

ano, o talento nascido no Distri-
to Federal estava livre, leve e sol-
to nos gramados do Brasil. Com 
14 bolas na rede, foi protagonista 
e carregou o Palestra rumo à rea-
ção e ao bicampeonato consecu-
tivo do Brasileirão. Nem mesmo 
Estêvão, outro protótipo de cra-
que alviverde, conseguiu a faça-
nha em 2024. O brasiliense rece-
be um choque de realidade. Ho-
je, às 17h, deve novamente ser re-
serva no duelo contra o Rayo Val-
lecano, pela 17ª rodada do Cam-
peonato Espanhol.

Em 27 de julho, Endrick se 
apresentou ao Real Madrid com 
juras de amor. De lá para cá, dis-
putou 14 partidas — uma como 
titular — e marcou dois gols. To-
dos esses jogos juntos em cinco 
meses de capital espanhola não 
dão dois completos. O brasiliense 
acumula 147 minutos em campo 
desde a estreia contra Valladolid, 
em agosto. A principal justificativa 
é a concorrência pesada do meio 
para frente. O prodígio pode atuar 
em setores dominados pelos cra-
ques Kylian Mbappé, Vinicius Ju-
nior e Rodrygo. 

A teoria é refutada quando 
o técnico Carlo Ancelotti perde 
o trio estrelado por lesão e não 
promove o brasiliense a titu-
lar ou sequer aumenta o tempo 
dele em campo. Endrick tem 11 
minutos de jogo em dezembro. 
Viu, por exemplo, outros com-
panheiros passarem à frente, co-
mo Brahim Díaz, Raúl Asencio e 
Arda Güler. Após o compromisso 
de hoje, restarão duas partidas 
para o Real Madrid no ano: a de-
cisão da Copa Intercontinental 

da Fifa e o duelo contra o Sevilla, 
pela LaLiga. Em outubro, o diá-
rio As destacou que o brasileiro 
de 18 anos estava se tornando 
“invisível”.

Diante das repercussões, o 
técnico Carlo Ancelotti comen-
tou publicamente, ontem, sobre 
a situação do caçula do elenco e 
destacou o fato de Endrick pre-
cisar trabalhar mais. “Não é uma 
crítica a ele, porque ele está tra-
balhando muito bem, está bem 
focado. É muito jovem, vem ao 
Real Madrid, que tem os melho-
res atacantes do mundo. É preci-
so ter paciência”, destacou.

Ancelotti é um especialista 
em lapidar talentos e transfor-
má-los em melhores do mundo. 
Kaká, Andriy Shevchenko, Cris-
tiano Ronaldo e Karim Benzema 
foram eleitos os melhores do pla-
neta bola sob a tutela do italiano. 
E a tecla batida pelo treinador é a 
mesma da mãe e gestora da car-
reira de Endrick. Cintia Ramos 
costuma conversar com o filho 
sobre manter corpo e a mente no 
lugar para dar o melhor no clu-
be mais badalado do globo. “Ele 

sabe que eu não entendo tanto 
de futebol. Eu entendo de resi-
liência. Digo a ele que tudo tem 
seu tempo. São momentos como 
esse que nos fazem exercitar a fé. 
Nada na vida acontece por aca-
so, e ele precisa suportar o pro-
cesso”, compartilhou ao Correio 
durante a passagem da Seleção 
na Data Fifa de outubro.

Embora existam rumores de 
pedido do atleta para ser em-
prestado, Ancelotti garante o fo-
co do garoto no Real Madrid. “Ele 
não pede nada, está muito bem 
focado, trabalha, está bem, con-
tente... Obviamente, gostaria de 
jogar mais, mas isso é bastante 
normal. Ele tem que seguir seu 
aprendizado, sem mudar nada 
do que está fazendo neste mo-
mento”, aconselhou o técnico re-
cordista de títulos da Liga dos 
Campeões, com cinco.

Para o dérbi da capital espa-
nhola contra o Rayo Vallecano, o 
Real Madrid não contará com o 
astro Kylian Mbappé. O francês 
trata lesão muscular na perna es-
querda e também perderá a deci-
são da Copa Intercontinental, na 
quarta-feira, contra Pachuca ou 
Al Ahly. Mexicanos e egípcios se 
enfrentam hoje, às 14h, no Catar. 
Mesmo com a ausência do ca-
misa 9, Endrick segue no banco. 

A provável escalação me-
rengue para a partida pela 17ª 
rodada do Campeonato Espa-
nhol tem Courtois; Lucas Váz-
quez, Tchouaméni, Rüdiger, Fran 
García; Valverde, Modric, Bel-
lingham, Brahim; Rodrygo e Vi-
nicius Junior. O duelo é impor-
tante para as pretensões dos Ga-
lácticos no torneio doméstico. 
Vitória simples é suficiente pa-
ra tomar a liderança do arquir-
rival Barcelona na reta final do 
primeiro turno, com um ponto 
de vantagem. 
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Chá de cadeira 

e choque  
de realidade

Endrick saiu do banco 
e marcou contra 
Valladolid e Stuttgart

“Quando digo que ele 
tem que trabalhar, 
não é uma crítica. É 
muito jovem e vem 
ao Real, que tem os 
melhores atacantes 
do mundo. É preciso 

ter paciência”

Carlo Ancelotti,  
técnico do Real Madrid

COPA DO MUNDO

A corrida pelas vagas da Europa

MARCOS PAULO LIMA

A Uefa sorteou, ontem, os gru-
pos das Eliminatórias da Euro-
copa para a Copa do Mundo de 
2026. A próxima edição do torneio 
será disputada no Canadá, EUA 
e México daqui a 544 dias, de 11 
de junho a 19 de julho. A primeira 
edição com 48 seleções aumen-
ta de 13 para 16 a quantidade de 
vagas do Velho Continente.

O processo seletivo da Europa 
tem 12 grupos: seis com quatro 
seleções e outros seis com cin-
co países. O sucesso na Nations 
League determina o benefício 
de figurar nos grupos menores, 
consequentemente, com menos 
jogos a disputar nas Eliminatórias 
e algumas datas de folga. A fase 
de grupos começa em março de 
2025 e terminará em novembro. 
Os playoffs da Europa ou repesca-
gem estão marcados para 26 e 31 
de março de 2026, ou seja, depois 
do sorteio dos grupos da Copa, 
em dezembro, e três meses antes 
da abertura do Mundial.

Vamos a um exemplo: em mar-
ço, oito países entrarão em campo 
pelas quartas de final da Nations 
League em partidas de ida e volta. 
Um dos confrontos é entre Itália 
e Alemanha. O vencedor deste 
mata-mata terá o privilégio de 
entrar no Grupo A das Eliminató-
rias, com apenas quatro seleções: 
Eslováquia, Irlanda do Norte e 
Luxemburgo.

O perdedor do confronto Itá-
lia x Alemanha nas quartas da 
Nations League será alocado no 
Grupo I com Noruega, Israel, Estô-
nia e Moldávia. E assim sucessiva-
mente para os outros três duelos 
do mata-mata da Liga das Nações: 
Dinamarca x Portugal, Croácia x 
França e Holanda x Espanha. Os 
quatro duelos são disputados no 
sistema de ida e volta.

Os campeões de cada gru-
po ao término dos jogos de ida 
e volta no sistema de pontos 
corridos, ou seja, 12 times, se 
classificarão automaticamente 
para a Copa do Mundo. Os 12 
segundos colocados participa-
rão de um playoff ao lado dos 
quatro melhores ranqueados na 
Nations League, totalizando 16 
países na repescagem do con-
tinente. A partir daí, haverá um 
novo sorteio a fim de determinar 
os confrontos valendo os últimos 
quatro bilhetes para o torneio na 
América do Norte em 2026.

Entre os grupos definidos, o 
mais difícil parece o da Inglater-
ra. Os campeões da Copa de 1966 
participaram da segunda divisão 
da Nations League em 2024/2025. 
Logo, estão fora das quartas de 
final da competição continental 
e caíram em um grupo com cin-
co adversários. Os ingleses terão 
pela frente a Sérvia, presente nos 
últimos dois mundiais, a Albânia 
do técnico brasileiro Sylvinho, a 
Letônia e Andorra.

Os 12 grupos

Grupo A: Vencedor Itália x Alemanha, Eslováquia, Irlanda do Norte e Luxemburgo

Grupo B: Suíça, Suécia, Eslovênia e Kosovo

Grupo C: Perdedor Dinamarca x Portugal, Grécia, Escócia e Belarus

Grupo D: Vencedor Croácia x França, Ucrânia, Islândia e Azerbaijão

Grupo E: Vencedor Holanda x Espanha, Turquia, Geórgia e Bulgária

Grupo F: Vencedor Dinamarca x Portugal, Hungria, Irlanda e Armênia

Grupo G: Perdedor Holanda x Espanha, Polônia, Finlândia, Lituânia e Malta

Grupo H: Áustria, Romênia, Bósnia e Herzegóvina, Chipre e San Marino

Grupo I: Perdedor Itália x Alemanha, Noruega, Israel, Estônia e Moldávia

Grupo J: Bélgica, País de Gales, Macedônia do Norte, Cazaquistão e Liechtenstein

Grupo K: Inglaterra, Sérvia, Albânia, Letônia e Andorra

Grupo L: Perdedor Croácia x França, República Tcheca, Montenegro, Ilhas Faroe e Gibraltar


